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CÂMARA MUNICIPAL 
VITÓRIA DA CONQUISTA-BAHIA 

PROJETO DE LEI N2 567/91 -L-

Declara de Utilidade Pública a 

Fundação Induscola. 

A Camara Municipal de Vitoria da Conquista, Estado da 

Bahia, aprova a seguinte Lei: 

Art. 1° - Fica declarado de Utilidade Pública a Fundação 

Induscola, com sede na rua Artur Santos Silva n° 36 no Bairro São 

Vicente, sociedade civil sem fins lucrativos, cujo Estatuto foi 

registrado no CartOrio de Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas 

desta Comarca, sob o n° 15.120, às Fls G-2, em 30 de agosto de 

1990 e o seu Extrato da Ata publicado no Diário Oficial do Estado 

da Bahia em 23 de agosto de 1990. 

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi 

caço, revogadas as disposiçoes em contrario. 

Sala das Sessões, 28 de novembro de 1991. 

LIDO NO EXPEDIE 

Awsiertur da l'res: .eive 

t. 

Rua Zeferino Correia, n° 19 - Fones: (073) 424-1085/424-1284 - Cep: 45.100 - Vitória da Conquista-Ba 



''RELÁtóRIO DE ATIVIDADES DA FUNDAÇÃO INDUSCOLA 

A Fundação Induscola foi fundada em 24 de Agosto de 1990 

e desde então vem desenvolvendo serviços junto à comunidade. 

A Fundação Induscola mantem o curso intensivo de Auxili-

ar de Enfermagem, e alunos e professores, além dos estágios em 

hospitais, desenvolvem trabalhos junto às favelas instruindo 

sabre tópicos de higiene e profilaxia. 

Também mantemos um programa rediofônico "Encontro de 

Amigos" na Rádio Regional de Conquista, abordando temas de saú-

de. 

Para captar recursos a Fundação Induscola criou um Plano 

de Sajde, ande famílias se inscrevem como doadores, contribuem 

com uma pequena quantia e recebem descontos em medicas pela ta-

bela da AH. Contudo estes recursos são insuficientes para 

atender todos os projetos urgentes. 

Durante a Exposição Agropecuíria de 24 a 28/1O/1991 em 

Vitória da Conquista, alunis e professoras da Fundaçao Indus-

cola prestaram serviços de primeiros socorros dia e noite, 

gratuitamente. 

Também ministramos cursos gratuitos à comunidade., como 

Arte Culingria e Alimentação Natural, 2 vezes. A Fundação jí 

fez várias palestras em igrejas e escolas abordando temas de 

saúde e desenvolvimento. 

Npssa meta- prioritíria ; a implantação de um Centro de 

Vida Saudável- CEVISA, atendendo a populaçãci carente com pro-

gramad de Medicina Preventiva e outro projete imediato é um 

programa de alfabetização para menores de rua. 

Vitória da Conquista, 25 de Notaembro de 1991. 

16429068/0001-52 
FUNDAÇÃO INDU-NCOLA 

RUA 2 DE JULHO, ao A 

CENTRO CEP 451,o 

tai VifoRtA DA CONQUISPA— BA j 

FUNDAÇÃO INDUSCOLA 
Carlos Alberto Roock Maly 

Ptesidente 



A 'FESTA DO 

Atestamos para os devidos fins, que a FUNDAÇXO 

INDUSCOLA vem desde a sua fundaçao prestando relevan-

tes serviços, sem fins lucrativos, a comunidade, Vis-

to que e necessario o reconhecimento de Utilidade. 

PUblica. 

Por isso atestamos, não só a sua existência 

como tambm o referido trabalho prestado à comunidade 

Vitória da Conquista, 25 de Novembro de 1991. 

ASOCIAÇXG REGIONAL DOS MORADORES DE 

VITÓRIA DA CONQUISTA — Ba. 

r) 
, 

S CIAÇXO sOS MORADORES DAS II e III 

C2J2Av4,,,...)-1,fre7-
AssociAçxo DE MORADORES E PEQUENOS PRODOTORES 
RURAIS DE MATINHA. 
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ESTATUTOS DA FUNDAÇÃO INDUSCOLA 

CAPITULO I 

Da Denominação, Sede e Fins 

Art. 1 2 A Fündaçãn Induscrila, entidade cnm persnnalidade jurídica 

prgpria, cm sede e fnrn em Vitgria da Cnnquista, nn Esta-

d" da Bahia, reger-se-á pelns presentes estatutns. 

Art. 29 A Fundaçgn tem cnmn nbjetivnss 

a) Administrar unidades de ensine', pesquisa e indústrias; 

b) Captar fundns para custear n trabalhn prndutivn de pes-

quisadnres através de bnlsas de estudns e de pesquisas; 

c) Estabelecer intercAmbin cnm instituiç .r.:es cnngêneres para 

cnnperaçãn técnica e científica; 

d) Fazer expediç'ges científicas nacionais e internacinnais; 

e) Fundar e manter Clubes de Ciências, Estaçg.es Metenrnlg-

gicas, observatgrins AstrnMmicns, La'onratgrins, Znn1A-

gic,, ,s , Jardim Bntanicn, etc. 

f) Desenvnlver tecnnlngias, aplicando-.as industrialmente 

cm' fnrma de prnver recursns para autn-sustentaçgn das 

instituiç 7'es; 

g) Ministrar educaçãn regular de 1 2 , 22 e 3Q i:Graus, prinri-

zandn alunns super-dntadns; 

h) Os alunos custeiam seus estudns cum seu trabalhn 

CaMpUS. 

Art. 32 A duração da Flandaçãn será pnr tempn indeterminadn. 

Art. 

CAPÍTULO II 

Do Patrimeinin 

42 C! Patrimbàin da FlIndaçãn é Constituídns 

a) De bens mgveis u imgveis que venham a adquirir; 

b) percentual de 20% da receita líquida, adquirida pelos 

estabelecimentos prir ela mantida; 
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c) Das dntaçges, verbas, dnaçges e subvençges que 

cebidn nu venha a receber; 

d) Por quaisquer nutrns rendimentns, diretos nu indi 

por ela auferidos. 

§ rnicn Sr inalienáveis ns bens imgveis da Fundaçgn. 

CAPITULO III 

Dos Membros da Fundação 

Art. 59 Sin eonsideradns membros da Fundação; 

a) Tndns ns que participaram dn atn inicial de cnnstituiçgn; 

b) Os diretores e vice-diretnres dns estabelecimentos manti 

dos pela Fundaça.n, enquanto nn exercício de seus cargos; 

c) Os ocupantes de cargns administrativos em grgãos da Fun-

dação, enquanto nn exercício de suas fançXes; 

d) Os que fizerem doaçges à Fundaçãn de bens nu valores 

iguais ou superiores a 5 (cinco) aalários minimos do 

pais, e que fnrem reconhecidos pela Assembléia Geral 

cnmn benfeitores. 

CAPITULO IV 

Dos Orgãos da Fundaçãn 

Art. 6Q São Orggos da Fundaçgo$ 

a) Assembléia Geral; 

b) Cnnselhn Curador; 

c) Conselho Diretor. 

Art. 72 Os membros eleitos nu designados para qualquer cargo admi-

nistrativo da Fundação sorgo empossados mediante assinatura 

do termo competente e comprnmisso em livro prgprin, indepen 

dentemente de qualquer calção para garantia de sua respon-

sabilidade funcional. 

Art. 82 Nenhum membro perceberá vencimentos nu vantagens pelo exer-

cício de cargo ou funçgn em grggn adeinistrativo da Funda-

çãn, nem responderá subsidiariamente pelas obrigeçges soci-

ais. 
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Da Assembléia Geral 
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Art. 92 A Assembléia Geral é 6rjn suprem da Fundaçãn, cabendn-lhe 

deliberar snbre tudn n que diga respeitn as interesses da 

entidade. 

Art. 10Q Compgem a Assembleia Geral tndns ns membrns da Fundaçãn tal 

cm n disp7Ne n Art. 52 destes Estatutns. 

Art. 112 A Assembléia Geral se reunirá nrdinatiamente, uma vez pnr 

ann, e extranrdinariamente, sempre que se fizer necessárin, 

mediante cnnvncaçãn dn Presidente, dn Cnnselhn Curadnr 

pnr nn minimn 1/3 dns seus cnmpnnentes. 

Art. 122 A Assembléia Geral, nrdinária nu extranrdinariamente, será 

onnvneada cm antecedância mínima de 10 dias, mediante edi-

tal ou Rvisn, afixadn em inceis públten nu publicaçgn na 

imprensa lncal cnnstandn a indicaçãnd dn dia, hnra e lncal 

da reuni , bem cnmn, um sumárin da nrdem den dia. 

§ Ilnicn A Assembléia Geral snmente pnderá tratar dns assuntns cnns-

tantes da nrdem dn dia. 

Art. 132 A Assembléia Geral instalar-se-á, em primeira cnnvnenç-4n, 

Cm a pI-esença mínima de 2/3 dns seus membrns. 

1Q A falta de qunrum exigida neste Art., a Assembleia Geral 

reunir-se-á, onm qualquer nUmern em segunda cnnvncação, 

3C (trinta) minutos apris a primeira,desde que, tal prnce-

dimentn esteja explicitn nn edital de onnvncaçHn. 

22 A Assembleia Geral será presidida peln Presidente da Funda-

çãn e, na sua falta nu impedimentn, j)eln vice-presidente. 

32 A cada membrn da Assembléia Geral caberá apenas um vntn rign 

sendn admitidn n vntn pnr representa çan nu pnr prncuraçãn. 

42 Nenhum membrn da Assembléia Geral pnderá vntar em delibera-

ç ' que, direta nu indiretamente, seda de seu interesse, 

dendn, n entantn, participar dns debates. 

52 De cada reuni r da Assembléia Geral, lavrar-se-á, em livrn 

prAprin, uma ata circunstanciada. 

P" 



Art. 140 Onmpete 

- 4 - 

Assembláia Geral nrdin4rias 

a) Cnnhecer n balançn geral e dn relatrin dr exercicin 

fundacinnal, deliberandn snbre ns mesmns; 

b) Recnnhecer c'm' benfeitnres ns mencinnadns 

letra "e"; 

c) Eleger ns membrns dn Cnnselhn Curadnr e seus suplentes; 

d) Eleger n Cnnselhn Diretnr. 

Art. 15Q Cnmpete Assembléia Geral extranrdinária, quandn onnvneadat 

CArO 

30 G , f5 

nr1 Art. 5Q, 

a) Decidir snbre ns assuntns cnnstantes da cnnvneaçgn; 

b) Alterar nu mndificar ns presentes Estatutns; 

c) Destitáir membrns da administraçn, pnr mntivns fundamen 

tadns; 

d) Aprnvar a demisá;in dns dirigentes de Estabelecimentns 

Irgos mantidns pela FundaçEn. 

nu 

Art. 16Q A Assembléia Geral, quandn nn exercicir de rinçges eletivns, 

adntará n sistema de escrutinin secretn e mainria simples de 

vntns. 

SEO, II 

Do Cnnselhn Curadnr 

Art. 179 Conselhn Curadnr, grgãn de nrientaç:án e fiscalizaçgn da 

Fundaç:án, será cnmpnstn de 5 (cincn) membrns e 

suplentes, escnlhidns e eleitns pela Assembléia 

um mandatn de 4 (quatrn) anns. 

Art. 13Q An Cnnselhn Curadnr cnmpete: 

2 (dnis) 

Geral, para 

a) Examinar ns livrns cnntábeis e papéis de escritursçgn da 

Punda7-ín e dns estabelecimentns pnr ela mantidns; 

b) Examinar n estadn dn caixa e val es em depsitn, pnden—

dn snlicitar dns administradnres da Fundaçgn e dns esta—

belecimentns pnr ela mantidns, tndas as infnrmaçges que 

julgar necessárias; 
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c) Lavrar nos livres de "Atas e Pareceres", do CY.Áju 

der, es resultadns dos exames a que preceder; 

d) Apresentar a Assembléia Geral Ordinária o parecer sn s 

atividades ecnniimicas da Fandaçgn e dns Estabelecimentns 

per ela mantidns, tende per base os inventárins, balanços 

e dncumentaçgn cnmplementares; 

e) Convncar a Assembleia -Geral Ordinária dentro de 30 dias se 

esta no estiver convocada na ópnca fixada pele Art. 11Q ; 

f) Onnvnear a _A.ssembleia Geral Extranrdinária sempre que ncnr 

rerem motivos cuja impnrtância e urgência exigirem; 

g) Levar an cnnhecimentn da Assembléia Geral ns erres, frau-

des nu nmissges que onnstatar, sugerindn as medidas apli-

cáveis para n resguarde do PatrimAnin da Fandaçgn; 

h) Aprnvar n nrçamentn anual da Fundaçgn e dos Estabelecimen-

tos per ela mantidns, dentro de 3 r.dias da data de apresen 

taçgo dns mesmos; 

i) Fiscalizar a execuçgn dos nrçamentns e autnrizar es direto

res dns estabelecimentos mantidns pela Fundaçgn, ns ates 

relativos A gestgn patrimnnial e financeira, ngn previstes 

nns regimentns; 

j)Opinar sobre a guarda e aplicaçgn21 dns bens da Fundaçgn; 

1) Aprnvar es regimentns internod dns estabelecimentns manti-

dns pela Fundaçgn. 

Art. 19Q O Conselho Curadnr terá cnmn Presidente um dns seus membros, 

eleito diretamente por seus pares. 

SEÇÃO III 

Do Cnnselhn Diretor 

Art. 20Q O Conselho Diretnr, ArgRin 

daçgn, onmpge-se de; 

a) Presidente; 

b) Vice-Presidente; 
c) Secretário; 

d) Tesoureiro. 

executivo e administrativo da Fun-
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§ rfnicn ns membros sergo escolhidos e eleitos pela Assem:1Di 

para um mandato de 3 (três) anos, com direitn a rdle 
\. 

para n mesmo cargo. 

Art. 21Q Cnmpete ao Conselho Diretor: 

a) Apreciar /os planos e as propostas nrçamentárias dos esta-

belecimentos mantidos pela FUndaçãn, encaminhando-os an 

Cnnselhn Curador, com o parecer; 

b) Autorizar a abertura de crédito adicinnais para os estabe-

lecimentos mantidos pela FUndaçãn; 

o) Aprovar o quadro de pessoal adminittrativn dos estabeleci-

mentos mantidns pela Fundaçãn e fixar-lhes a remuneração; 

d) Decidir sobre a instalaçãn de estabelecimentos ou grgãns 

novos; 

e) Decidir sobre a aceitação de dnaçges e sobre aquisiçges de 

imveis; 

fi Elaborar f.„ orçamento anual da Fundaçan; 

g) Aprovar ns planos de trabalho do Presidente; 

h) Examinar os balancetes mensais dos estabelecimentos e 

gãns mantidns pela FUndaçãn. 

or-

§ Único As aprnvaçges, apreciaçges e encaminhamentos do Conselho Dire 

tnr ser ã- feitos dentro de trinta dias, contados de, recebimen 

to dos respectivos papéis e documentos a serem examinados. 

Art. 22g C Conselho Diretor reunir-se-á nrdinariamentes 

a) De dois em dois meses, até o dia le (Dez) do mês seguinte 

ao bimestre vencido, para conhecer o andamento dos traba-

lhos da,FUndaçãn; 

b) Uma vez por ano, para apreciar os planos de trabalho e or-

çamentos dos estabelecimentos e grggos mantidos pela FUnda 

çãn. 

§ 12 Os estabelecimentos mantidos pela Fundação devergn encaminhar 

ao Conselho Diretor os seus planos de trabalho e orçamentos 

até no máximo 20 dias apds o encerramento do ano fandacinnal 

§ 29 O Conselho Diretor reunir-se- é extraordinariamente sempre que 

for convocado por seu Presidente. 

39 O Conselho Diretor funcionará com a presença minima de três 
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membrns e as suas deliberaçXes sergn tnmadas pnr 

simples de vntne, tendn n Presidente, além dn seu v\-..tn 

vntn de qualidade. 

SEOr IV 

"Attibuiçges dn Presidente 

Art. 23Q An Presidente onmpetes 

a) Representar a Fundaçgn nu prnmnver-lhe a representaçgn, 

em julzn nu fnra dele; 

b) Cnnvncar e presidir a Assembléia Geral; 

c) Cnnvncar n Cnnselhn Curadnr; 

d) Cnnvncar e presidir n Cnnselhn Diretnr; 

e) Supervisinnar ns trabalhns da Funda7in de acnrdn cnm as 

determinaçes dn Cnnselhn Diretnr; 

f) Nnmear e empnssar ns dirigentes dns estabelecimentos man 

tidns pela Dindaçgn; 

Demitir ̂ 2 dirigentes dns estabelecimentns mantidns pela 

Pb.ndaçãn, apAs inquéritn administrativn; 

h) Assinar cnnvénins, cnntratns e demais atns e dncumentns 

dn interesse da Fundaçgn; 

i) Apresentar ar Cnnselhn Diretnr ns planns de trabalho re-

lativns a Fundaçãn, dandn-lhe execuçãn auandn aprnvadns; 

Praticar ns atns necessárins h administraç'gn da Fundaçgn 

nrganizandn seus serviçns, admitindn e demitindn seus em-

pregadns; 

1) Mnvimentar depAsitns bancárins; 

m) Receber ns balancetes mensais dns estabelecimentns menti-

dns pela FUndaçãn, encaminhandn-ns an exame dn Cnnselhn 

Diretnr; 

g) 

n) Apresentar an Cnnselhn Curadnr até praz n máximn de 3C 

dias após cada ann a prestaçgn de cnntas e n relatArin 

circianstanciadn das atividades dn ann anterinr, da Funda-

çgn e dns estabelecimentns pnr ela mantidn; 
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n) Apresentar an Conselho Curadnr até 30 dias apap 41R3*'i 
\ 

ramentn de cada ann, n nrçamentn da Fundaçgn e eg5eN 

belecimentns prr ela mantidns; 

P) Autnrizar as transferências de dntaçges nrçamentárias de 

acnrdn cnm as nnrmas fixadas pele' annselhn Diretnr; 

q) Assinar cnm n Tesnureirn ns cheques e nrdens de pagamen-

tn; 

r) Autnrizar n suprimentn aprnvadns pelo Cnnselhn Diretnr; 

s) Prnmnver gestges necessárias an perfeitn entrnsamentn en4 

tre ns estabelecimentns mantidns pela Pindaçãn. 

Art. 24Q An Vice-Presidente cnmpete substituir n Presidente em suas 

faltas nu impedimentns. 

sEçXe v 

Competência dn Secretárin 

Art. 25Q An Secretrin Cnmpetes 

a) Dirigir e supervisinnar tndn n serviçn de secretaria da 

FUndaçãn; 

b) Organizar e manter os serviçns de arquivn da FUndaçãn; 

c) Secretariar as reuniges da Assembléia Geral, do Cnnselhn 

Curadnr e do Cnnselhn Diretnr; 

d) Ter snb sua guarda tndns ns livrns de ata, pnsse e pare-

ceres da Fundaçãn, 

§ rnicr Nr case de ausência nu impedimentn dn Secretário a qualquer 

das seçges de sua respnnsabilidade, será indicadn um Secretá 

ri'- Ad hncl peln Presidente da Fundaçãn. 

ssçk VI 

Da Competência dn Tesnureiro 

Art. 26Q An Tesnureirn Cnmpetel 

a) Dirigir e supervisinnar tndn n aerviçn de Tesouraria da 

Fundaçãn; 
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Art. 27g 

Art. 282 

Art. 2952

• 
Art. 3ns? 

/ 
h) Organizar e manter a escrituração dn mrvimentr mg 

r 
e Financeirn da Fundaçãn; i

„ 

c) Elebrrar n prnjetn de rrçamentn da Fundaçgn, para 
• 

9 - 
:o 

o lfs' 

nhamentn are rrgns cnmpetentes; 

d) Assinar cm n Presidente, ns cheques e rrdens de pagamen—

tre 

e) Ter srb sua guarda tndns ns livrrs e drcumentrs relativns 

a tesnuraria. 

CAPITUL0 V 

Do Exercício Fundacirnal 

C ano fundacinnal crincide crm n ann crmercial, istn á, de 

lg de Janeirn a 31 de Dezembrr de cada enn. 

Nn final de cada exercícin da FUndaçãn, efetuar—se—á n levan 

tamentn dn inventárir e dei balançn geral, crm nbservtIncia 

das prescriçges legais. Dei resultadr liquidei apuredn será 

deduzida a percentagem de 20% y destinada a suprimentos deis 

estabelecimentns mantidns pela Fundaçgr, ficandn r restante 

para as inversges que frrem previstas pelr Crnselbr Diretrr, 

para r exercicir seguinte. 

Durante r exercicin, prdergr ser abertrs cráditns adicinnais 

ars estabelecimentrs mantidrs pela Fundaçgn, desde que, para 

tantn, as necessidades sejam aprrvadas e haja disprnibilida—

de financeira em seus nrçamentrs. 

Durante o exercicin . financeirr, prdergr ser dadrs suprimentns 

ans estabelecimentns mantidrs pela Fundaçgn, dêsde que haja 

necessidade crmprnvada e reserva suficiente. 

CAP1TULr VI 

Das Disposiçges Gerais e TransitArias 

Art. 312 A refnrma deis presentes Estatutrs srmente se dará crnsnante 

as seguintes nrrmast 
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a) Que a reforma seja deliberada pela maioria absnluta 

cnmpnnentes da Assembléia Geral; 

h) Que ng.,, se cnntrarie n fim da FUndaçgn; 

c) Que seja aprnvada peln representante dn ministérin públicn 

Art. 322 A Fundaçgn extinguir—se—á:, 

a) Pela impnssibilidade de se manter; 

b) Pela inexequibilidade de seus fins; 

c) Pnr deliberaçãn de 2/3 y peln menns, dns cnmpnnentes da 

Assembléia Geral. 

Art. 33c Nn casn de extinçgn da Fundaçãn, seus bens ficargn snb a guar 

da dn c-der juridicrN em VitAria da annquista, que ns destinará 

a instituiçges de fins iguais nu semelhantes, pnr acasn exis—

tentes na regign dn Sudneste da Bahia. 
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EXTRATO DO ESTATUTO • 
=TRATO DO ESTATUTO DO GRUPO DE DONAS DE CASA DO BAIRRO PEDRINHAS 

• 

Art.lo O Grupo de Donas do Cana do Bairro das Padrinhae,- Ihtidade 

tuia de Pereonalidade Jurldica de Direito Privado, eem finas lucrati-
vos, com vedo e foro na rua São José, me 52, Vitoria da Conqüfeta=B4,
fUndeda em 01 de Dezembro do 1987, com prazo indeterminado...Art:8o 
Grupo será dirigido pelo. gegUintee orgãoe: Aneembleli Gera4-Diretc“5,.5 
ria Executiva e Connolho Pincel. Art. 10o A. Diretoria Executiva co,  ". 
poete por Prenidento, Secretária • Tesoureiro, eleitai:pela Ameemblo-‘ 

ia Geral para o mandato de um ano, podendo ner reeleita. .Art.230 -Dn ' , 
taco de extinção do Grupo, o sou PatrimOnio será dentin.ado a- Entidade 
Accietncial devidamente rogictrada no crss. Vit. da Conquista, 20 de. 
Agosto de 1990. Xt ISABEL SANTOS SOUSA - Preeidents. 
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EXTRATO DE EuTATUTO 
EzTRA:to- DE ESTATUTO DA 2UNDACX0 mrscou 

Art:10 Á 112:13aço IrDuszotA, entidade co'r pernonalldnJeJuridica pró a 
pria, com coda e foro en Vitária da Oonvinta-I14, de duragão indeter-
rinada. OBJETIVOS: 4dmInictrar Unidudes de Ensino, Penquine e /adua - 
trim.:L.9; CUI.tar ' (reer.Irnor) fundes para custear o trubP.11.0 produt5...: Ar-
,,,,.,.......! •.,..,,„..•.-. .. .. -,.1 .,... • . •• .. ! In • .• ...e,ar.A. 4 e. mr.... or." -! .4 ,. A ,.. 0 ",,,,,!,,,,...„,• ",,,_ 
dri.,:-- clubso de Ciência, deacnvo1~liocnolor:a8; W:inistrar Iduce;: , ,..;. 
',..:1--aer d,_. le e 2; grete. Ar:..69 Or ne DIr tIvoat Andembláir :.--s . , ' 
Connelno Curiluer e Cones' o Diretor. Ar 1 ,2 -7 O Conaelho C .-'

Èd-11

t. 
orK:án de OriuntaçSo c ' !cellzur;Ro da Fundação, verá com -o, --..., (...- cl:-,-
ec naribron o dein eíjf„arentee„ Lrt , . 202 O Condene Diretor Co.
dr: .1-recidcnte, V.M "-Prealden!e, Secretário e Ienourciro. Irt.33 2 t --
caso de yatinção)-de Pundaç'á.o, aeun bana ficar7w cob. a guu:-4? 4o :ne.',:,•:.
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X7B96)0.2-1?:TUTO DA SOCIEDADE ESPIRITA AMOR E ROMILUDS 

Vr1
Enpfrita Amor e Pumildade. Smde: Rua Lopet. *irovã-

4 Éto3fteranAuba" Salvador, Bahia. rinalidada: A difuoão, o eludo e a 
da-houtrina Espirita de acordo com a Codificação dm /Alan herde': 

, ênclusive co.: realiza7ão de camnanhaa a caber: farnel menl,a1 cor- d.t.-_ 
• ' trttuiçrto de sona, enxoval do bebã. Natal das criançco ecruntmg. din-

w tribuiçglo de leite. Terso de duração: ilimitado. Adr.inintraçr,, m rmrre-
renteçro: *orei...biela Cerol. Diretoria e Concelho Flecr?. t rer,esmntadn 
pelo Decaidcnte da Diretoria. rodealdede de reforma: :'," (dal!' to. r7aa 
d,3c rcion em Assembléia Geral. Rearon.unlilidade: oa 
dem nelar obriraçõee cocialc, nem aceno grIbeid1nriamen. . de 
extio;ão c ~tino do ratrimènio: un, nicidode dos ede' 
dr.e direitos. ee Aneeebléla Gera). Oe Lena nereo doad. - • 'r.. 'Ltt-
JcZn espirita de idéntleen finalidades ou ao árgão Vo 1, • 
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